
BIODIESEL REVERTE TENDÊNCIA
DE QUEDA NO MÉDIO PRAZO

O mercado de biodiesel efetivamente encerrou o ano de

2024 e iniciou 2025 com movimentos de queda em seus preços,

após uma leve presença junto ao nível de R$ 7,00 o litro. Depois

disto, ao longo das primeiras semanas de janeiro além das

últimas de dezembro, o mercado assumiu uma inclinação de

baixa [mesmo que claramente regulada e limitada] em função

das perspectivas muito favoráveis com a safra nova de soja e

com a elevação resultante da oferta de óleo de soja. Porém,

ainda neste período, a SAFRAS & Mercado alertou que esta

tendência de baixa era apenas restrita ao curto prazo. V isto que

a evolução da mistura do blend no final de março e a alta na

demanda de óleo diesel esperada para 2025 deverão representar

movimentos de altas nos preços do biodiesel no médio prazo,

mesmo que no curto a tendência seja de queda moderada.

Observando o mercado de óleo de soja em si, a SAFRAS &

Mercado destaca várias peculiaridades. Basicamente o mercado

doméstico voltou a sentir pressão negativa da iminente

entrada de safra brasileira. Os atrasos acabam dividindo o

mercado de fevereiro em dois. O da primeira e segunda

quinzena. Onde o primeiro conta com preços ainda firmes

devido a baixa disponibilidade de soja pelos atrasos da

colheita. Por outro lado, na metade final do mês temos preços

até R$ 300,00 reais mais baixos do que o mercado spot. Com

isso, temos preços nominais e com viés de fortes recuos no

curto e médio prazo para o óleo.

Primeiro-ministro Justin Trudeau voltou atrás sobre retaliação

aos norte-americanos, e reforçou que está implementando

plano de US$ 1,3 bilhão na fronteira com o país. Trump disse que
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A SAFRAS & Mercado alerta que há um movimento interno por parte do governo sobre a questão da elevação dos preços do óleo de soja. A argumentação
central é que no início do governo atual o óleo de soja para os consumidores finais detinha um preço médio de R$ 4,00 e que agora supera R$ 10,00. Logo, criou-
se um grupo de trabalho para analisar a questão e também estudar se o mercado de biodiesel tem efetivamente refletido um impacto sobre os preços mais
altos do óleo de soja para os consumidores finais

um 'acordo final' ainda pode ser estruturado. Contratos de óleo

de soja haviam disparam na CBOT entre sexta-feira passada e

esta segunda-feira. As altas ocorreram em meio a anúncios de

taxações sobre produtos importados do Canadá e México nos

Estados Unidos.

Os EUA são o principal mercado canadense de canola e farelo,

respondendo por 96,2% do total das exportações de canola do

Canadá e 65,5% das exportações de farelo de canola do Canadá

nos primeiros 11 meses de 2024. No entanto, os produtores e

processadores canadenses de canola podem enfrentar desafios

devido a mudanças nas Política fiscal dos EUA, incluindo a

redução dos incentivos fiscais aos biocombustíveis e a potencial

imposição de um imposto de 25% sobre todos os bens

importados do Canadá.
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Esta nova tarifa também ia ao encontro da mudança na

política de tratamento do óleo de cozinha usado (UCO) no

modelo GREET (Greenhouse gases, Regulated Emissions, and

Energy use in Transportation), utilizado para avaliar o impacto

ambiental de combustíveis de transporte. De acordo com a nova

diretriz, o UCO importado não será mais elegível no modelo,

devido a preocupações relacionadas à rastreabilidade, à

intensidade de carbono e à sustentabilidade desse insumo.

Em contrapartida, o UCO produzido no mercado interno

continuará sendo aceito.

Desta forma, o óleo de soja perde um grande suporte para

preços no mercado interno norte-americano. Abrindo espaço

para quedas importantes ao longo da semana com a pressão

vinda do avanço da colheita de uma safra recorde no Brasil e,

ainda que cedo, a consolidação de uma safra grande na

Argentina.

Devemos acompanhar uma dissolução de posições

compradas nos contratos de óleo em Chicago. Revertendo o

viés de alta, que poderia buscar a resistência dos 49,20 cents

por libra-peso. Para um viés de lateralidade ao longo das

próximas sessões. Trabalhando entre 43 e 47 cents nos

primeiros contratos.

Voltando ao mercado de biodiesel, podemos ver que há um

movimento interno por parte do governo sobre a questão da

elevação dos preços do óleo de soja. A argumentação central é

que no início do governo atual o óleo de soja para os

consumidores finais detinha um preço médio de R$ 4,00 e que

agora supera R$ 10,00. Logo, criou-se um grupo de trabalho para

analisar a questão e também estudar se o mercado de biodiesel

tem efetivamente refletido um impacto sobre os preços mais

altos do óleo de soja para os consumidores finais.

Consequentemente, o resultado final de toda a lógica de

raciocínio recairá sobre a viabilidade econômica de um novo

aumento na mistura de biodiesel ao óleo diesel que, em tese,

deve elevar a demanda do mesmo, aumentando ainda mais

o consumo de óleo de soja para a sua fabricação e, com isto,

encarecendo ainda mais os preços para os consumidores

finais. É interessante observar que o governo federal tem

recentemente tomado várias medidas para melhorar as

avaliações positivas de sua atuação, sendo que o controle

indireto dos preços dos alimentos uma das principais bases

dessas medidas.

Neste sentido fica latente uma eventual análise sobre a

questão da mistura da véspera da efetivação da elevação do

blend de 14% para 15%, o que deixa esta decisão política e

economicamente muito sensível. Outro ponto interessante a
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ser abordado é o comportamento dos preços do biodiesel,

que voltaram a subir nos comparativos de curto prazo das

médias semanais da ANP. Os dados mais recentes da ANP

mostram que na semana encerrada no dia 26 de janeiro o

preço médio de negociação no Brasil como um todo do

biodiesel oscilava em R$ 6,0256 o litro.

A título de comparação o índice S&MBIO BR elaborado

pela SAFRAS & Mercado que capta o comportamento dos

preços do biodiesel no Brasil como um todo oscila ao redor

de R$ 6,847 o litro, mostrando que os preços do biodiesel no

mercado de curto prazo, desta primeira semana de fevereiro

se mostram 13,63% mais altos que os dados mais recentes da

ANP. Apesar disto a SAFRAS & Mercado alerta que ainda no

final de janeiro os preços médios da ANP mostravam sinais de

reação de curto prazo, com os preços médios da semana

terminada no dia 26 de janeiro se mostrando 11,11% mais

altos que os preços médios da semana anterior, encerrada

no dia 19 de janeiro.

Naquele momento as distribuidoras se mostravam mais

dispostas a retomar suas compras de curto prazo

aproveitando os preços mais baixos vistos até então, em um

claro movimento de compras de oportunidade de curto prazo.

O mesmo podemos dizer do curto prazo, agora sobre o mercado

do início de fevereiro nos preços do biodiesel, visto que a

demanda das distribuidoras agora ocorre em função da

expectativa de elevação no blend no final de março.










